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Membros Honorários da Modem Language 
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Para minha m ãe 

hz memoriam 

Eis o qu-: é com um :i magia 
i: :1 111i:ns.1ui:111 si:cr-:c.1 d.1s llHHHa11h:1s. T.dv..:1. 

. "" :l. I' . i i ll\)1111) di: p.1r-:ci:r is llHl ll l:rnhas irrat 1..:111 con 1.uH;. · r 

~;>1Kd1iv-:I que luja \1111 i:s1.1do lln.d d-: quii:1udi: i: di: p.11 

cnm .1 vida ... 

A11rc' ' 11111ar. ) _, " IS ·/ . 1 . O· 'lp,. _ tf,._,.,,.1111-.io ..,,,.,.,,,,•1r.i d,· 11111 1111r11 

Pnr u111 conh-:cim-:nrn qu-: 
. rJ 1 ,·i&i naoa-s-: caro J..:111.ii~. 

(. li~ • r ::- J /> .. r··. (,-. e· ,. 11/1)/ lt/ ' Hisr11ni1 rlt1 Ili/ 11/,,1 l'llltl . 1 '· ,,, Ili ltlC0/1111 ( )/ . 

S-: :1 vida ~ desord-:nada. isso 
. .· 1·1 •'1c·1 qu-: um livro d-:v.1 illlir.i- la 11..:ssi: pt111 to. 11:10 .~1g 1 ' • ) . 

- D . ' R ''" ' l111111r · O .1111nr ,. li Oor/,·11fe. / rcj,i,·111 e111s t tt' o ..!<i' • 
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Ponto de partida 
Literatura como saber sobre a vida, 

Estudos Literários como Ciência da V ida?* 

Além da fo rça v irai 

Aproximando-se do fim de sua vid a. Epic:umo recebe de Dionísio a o rdem de 

inrerprec:1r um .1famado quadro e m rorno do qu:il havi:i nrniro rempo o pm·o Je 

Siracusa se reunia. Apesar de rodas as renrariv:is de explic1ç.10. o enigma Jesse 

quadro, ,10 qual mais carde deu-se o cículo de O ge11io de Rodes. perm.1necia sem 

solução. Nessa obra de um arrisca desconhecido. vê-se rode:ido por um grupo Je 

r:ipazores e moças nus um jovem gênio. quase uma criança. que de olhar di,·ino 

segura para o alro uma rocha flamejance. De modo imperioso ele mira de cima os 

jovens que escáo a seus pés. reunidos de maneira ao mesmo rempo saudosa e afli u. 

A necessid:ide de inrerpreraçáo rorna-se mesmo iniludível quando um navio que 

parcira de Rodes e encrara em um porro de Siracusa rr:1z :10 rirano uma pincura 

que mosrra o mesmo gênio enigmárico no me io do seu grupo. só que agora com 

a cabeça pendendo para baixo, a rocha :ipagada e rodeado de moças e rapazores 
que se abr:.1çam em esrado de liberração: cabe a Epic:1rmo. o tl lósofo. resolver o 

e nig m :i. 
E dá cerco. Mesmo que o a migo da verd:ide viva longe da corre. que subrrai 

mesmo aos mais espiricuosos seu espírico e sua liberd:.1de. ele rem consciência 

de suas obrigações .111re o poder. Ass im, como os füósofos cosrumam fazer, após 

inrensiva obs~rvação de ambos os quadros ele reúne seus alunos em rorno de si e 

lhes revela p segredo: O genio de Rodes s imboliza a força virai que, diforenremenre 

do que ocorre na n:Hureza inorgànica. une no organismo. de modo imperioso. 

rodos os elemencos e subsrâncias que ademais se manceri:un afasrados. JO mesmo 

rempo que manrém discances um dos ourros rodos os q ue, sem a força virai. se 

veri.1111 1..·o mpl·lidos .1 .1i;lomera r-se, fundir-se e dissolver-se. Ep icarmo esrá seguro 

do que Ji1.: 

'Cheguem mais pnto. meu~ .ilunos. e rc·cn 11 hl'ç.1111 no gcnio de Rodes. na .::xprcssão de sua 
força juvenil. na borboleta sobre o 'l'll "mhro. llll olhar de ,ohcr:1110 l)llC parre de seus olhos 
o símbolo dajbrça vital. e como d a .1 11 1111.1 l.1d.1 ):.:n mc d.1 cri.11,.io orgân ica. Os elemcncos da 
cerra, a seus pés .. 1nseiam como que 'q:uir 'c'll' pmpr11" dnc·10' ,. 111isrurar-se uns com os 
outros. Prescritivo. o gênio os ameaça com .1 wc.ha dl''':1d.1 " tl.1111q.11Hc l' m ohrig.1 .1 seguir 
as leis dele, J despeico dos direicos que ances deonha111. 

TrJuu~:io Je Natasha Pereira Silva. revisão Je Paulo Asmr Socthc 
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